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Já pensou se você precisasse sair de casa correndo, sem levar nada? Deixando para trás seu brinquedo favorito, seu cachorrinho? Se não pudesse mais comer o bolo de chocolate da sua vó nem dar risada com seus melhores amigos? Enquanto a gente conversa, muitas crianças estão passando por isso na Síria, no Congo, na Venezuela e em outros países que vivem situações políticas e econômicas tão difíceis que as pessoas são obrigadas a fugir para tentar a vida em outro lugar.


A boa notícia é que muitas delas chegaram ao Brasil e agora estão seguras, podem até ser suas colegas na escola! Eu estou aqui traz histórias de crianças que enfrentaram muitos perigos para ter a sua infância de volta. Uma obra inspiradora, que mostra quão grande é a garra dos pequenos imigrantes e refugiados, e que vai despertar a empatia de toda a família.
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			É muito difícil ter que deixar a casa da gente – e toda a vida que construímos ali dentro. Imagine ser obrigado a abandonar, de um dia para o outro, a nossa própria pátria.

			Neste livro, eu reuni a história de 12 crianças que deixaram sua terra natal por diferentes motivos. São 12 histórias, mas poderiam ser muito mais. As entrevistas que fiz foram experiências muito valiosas para mim. Encontrar famílias dispostas a vencer a desconfiança e contribuir com esse projeto acabou sendo a etapa mais delicada da produção do livro. Contei com a ajuda de instituições, escolas e igrejas de apoio a refugiados e imigrantes. E também com o empenho de professores, jornalistas, voluntários, médicos e diferentes profissionais que dedicam parte do seu tempo a tornar a vida dessas pessoas que aqui chegam um pouco menos dura.

			Muitas das crianças entrevistadas – e também seus pais – não têm ainda fluência em português. Mas isso não foi um empecilho: outras crianças da mesma nacionalidade, que vieram para o Brasil antes, me ajudaram como tradutores mirins e possibilitaram a nossa comunicação.

			Toda vez que uma família aceitava conceder uma entrevista, minha alegria era imensa. Eu e a fotógrafa Daiane da Mata íamos felizes ouvir essas histórias em escolas, casas e instituições. Saíamos sempre contagiadas pela força dessa gente que procura um novo país para recomeçar e reconstruir suas vidas.

			Senti muito orgulho de ver a dedicação de professores, diretores e funcionários no acolhimento dos alunos estrangeiros. Em uma das escolas visitadas, por exemplo, a direção colocou placas de sinalização em quatro línguas: português, inglês, espanhol e árabe. A escola foi até premiada por causa dessa iniciativa!

			É claro que também ouvi histórias tristes. Conheci famílias que deixaram parentes para trás e que convivem diariamente com essa dor. Presenciei conversas e trocas de mensagens comoventes com os familiares que permaneceram no país de origem. Observei também a difícil situação econômica que essas pessoas atravessam aqui. Muitas vezes, o dinheiro que recebem mal dá para pagar o aluguel e a comida. Ainda assim, esses novos moradores acreditam estar mais seguros no Brasil.
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CRIANCAS QUE DEIXARAM SEUS PAISES
PARA COMECAR UMA NOVA VIDA NO BRASIL
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